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Tradições, cultura e econo  mia mais pobres
Festividades da região continuam suspensas em 2021, causando grandes prejuízos    aos organizadores e à economia local
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Em ano de pandemia, a 
cultura e as tradições 

ficaram mais pobres. Há vá-
rios meses que as festas tradi-
cionais da região, sejam elas 
religiosas ou profanas, foram 
suspensas, com prejuízos para 
as comunidades e para a eco-
nomia local, assim como para 
as comissões de festas e organi-
zadores, que desenvolvem um 
árduo trabalho na realização 
das mesmas, assumindo avul-
tados compromissos.

Desde a Agrival, à Noite Bran-
ca, à Festa do Caldo de Quintan-
dona, em Penafiel, passando pe-
las Sebastianas, em Freamunde e 
pelo Corpo de Deus, em Paços de 
Ferreira, este ano, as festas mais 
carismáticas da região não vão 
acontecer, à semelhança do que 
já aconteceu no ano passado. A 
decisão de cancelar os eventos foi 
difícil para as suas organizações, 
que mantinham a esperança de 
que em 2021, já fosse possível 
realizar os mesmos. Contudo, va-
lores mais altos se levantaram e 
pela segurança de toda a comuni-
dade, os eventos foram mais uma 
vez cancelados. 

Tratam-se de festividades 
que atraem milhares de pessoas 
aos locais onde decorrem. Que 

servem de palco para dezenas de 
comerciantes, que ali encontram 
montra para os seus produtos. 
São ainda locais de convívio e de 
encontro entre gerações, mas aci-
ma de tudo, eventos que preser-
vam a identidade e tradições das 
suas terras. 

Na região, face ao atual cená-
rio e às condiconantes impostas 
pelas entidades de saúde na rea-
lização de eventos, autarquias, 
associações e comissões de festas 
reinventaram-se e criaram alter-
nativas para não deixar esquecer 
a tradição.

Exemplo disso foi o formato 
em que decorreu o tradicional 
Corpo de Deus, em Penafiel e Pa-
ços de Ferreira. Impossibilitados 
de sair à rua com as majestosas 
procissões, em Paços de Ferreira 
foi celebrada uma missa no exte-
rior e realizada a benção da cida-
de, que, limitada à participação 
do público, foi transmitida atra-
vés das redes sociais.

Já em Penafiel, foram publica-
dos vídeos sobre o Corpo de Deus 
nas redes sociais do município e 
realizada com a Eucaristia e ben-
ção à cidade, limitada à participa-
ção dos fiéis. Foi ainda realizada 
uma exposição de rua “Relem-
brando o Corpo de Deus de 2019” 
e um evento de arte urbana, alu-
sivo à mesma temática.

Em Penafiel, a pandemia 
cancelou em 2020 a maior feira 
agrícola do Norte do país – a 
Agrival – , a Festa do Caldo de 
Quintandona, a Noite Branca, o 
Corpo de Deus e várias dezenas 
de outras festas e iniciativas 
que aconteciam um pouco por 
todas as freguesias do concelho. 
E em 2021, o cenário repetiu-se, 
na esperança de que em 2022 o 
país e o Mundo já possam ter re-
gressado à normalidade e pos-
sam ser retomadas.

“São eventos extremamente 
importantes a nível local, regio-
nal e até nacional que tiveram 
que ser cancelados, com todos os 
prejuízos e constrangimentos que 
isso significou”, referiu ao Jornal 
IMEDIATO Adolfo Amílcar, ve-
reador com o pelouro Turismo e 
Feiras na autarquia de Penafiel, 
certo de que “são eventos que só 
será ser possível serem organi-
zados de uma forma livre”. “Não 
conseguimos organizar um São 
Martinho ou uma Agrival ou uma 
Noite Branca com limitações, com 
contagem de pessoas, com realiza-
ção de testagem. São eventos que 
acolhem milhares de pessoas e é 
impossível controlar dessa forma.

Segundo o vereador, estes 

eventos assumem particular im-
portância para a economia do 
concelho e da região, na medida 
em que acolhem milhares de vi-
sitantes. “Os empresários partici-
pam nos eventos para poderem fa-
zer negócios e para fazer negócios 
têm que ter pessoas. Daí não fazer 
sentido fazê-los com limitações”, 
acrescentou.

Responsável ainda pela em-
presa municipal Penafiel Ativa, a 
entidade organizadora da Agrival, 
Adolfo Amílcar confessou que a 
edição de 2020 estava “toda pla-
neada, toda pensada” e não pode 
acontecer, até por imposições da 
Direção Geral de Saúde. “Este ano 
já nada preparamos, mas mante-
mos a esperança de que se possa 
fazer no próximo ano”, frisou, 
dando conta de que já começou a 
pensar na edição de 2022 do cer-
tame, “mas com alguns cuidados, 
sem contratualizações, pois esta-
mos receosos”, confessou.

O cancelamento destas inicia-
tivas representou grandes custos 
para a organização, mas principal-
mente para os participantes. “No 
caso da Agrival, por exemplo, é 
um prejuízo muito grande para a 
economia local e regional, pois são 
11 ou 12 milhões de negócios que 
se faziam em cada feira que estes 
anos não se fizerem”, explicou. 

“Quando falamos de festas, 
falamos de uma panóplia de em-
presas que neste momento estão 
a passar grandes dificuldades. Há 
muita gente a viver a e criar em-
prego nestas festas e eventos”, fri-
sou o vereador, ressalvando ainda 
a falta que fazem para a vivência 
das pessoas. “As pessoas estão 
com saudades – a sociedade desde 
que se conhece, sempre teve fes-
tas, é o complemento do quotidia-
no. E além de fazerem falta à eco-
nomia, fazem falta às pessoas”, 
concluiu.

Feira das Cebolas 
mantém-se

À semelhaça do que aconteceu 
em 2020, a Feira das Cebolas, rea-
lizada no dia de São Bartolomeu, 
vai acontecer na Avenida Gaspar 
Baltar, no Sameiro, na cidade de 
Penafiel.

Inserida habitualmente na 
Agrival, a Feira é exceção e tem-
-se realizado nestes anos de 
pandemia, por constituir uma 
oportunidade para os produtores 
escoarem os seus produtos. No 
certame, é ainda premiado o me-
lhor produtor de cebola.

Agrival cancelada, começa a ser 
pensada "com cautela" para 2022

Direitos Reservados

Corpo de Deus celebrado sem participação massiva da comunidade
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Editorial

Critérios e
expetativas

Ricardo Rodrigues
ricardo rodrigues@imediato.pt

Apesar do tema Covid estar 
mais do que gasto, não deixa de 
ser estranho como a tão rigoro-
sa DGS deixou avançar a situa-
ção em Lisboa e Vale do Tejo que 
pode colocar em risco a evolução 
favorável registada no resto do 
país. O país não pode ter dois pe-
sos e duas medidas ante situações 
análogas. Os habitantes, comer-
ciantes e empresários de Ovar ou 
Odemira não podem ser “cerca-
dos” e ver a irresponsabilidade 
que grassa na capital ser bran-
queada com palavras e ameaças 
que, até ao fecho desta edição, não 
passaram disso mesmo. A unida-
de e solidariedade demonstrada 
pelo país não pode ser colocada 
em causa por medos, receios ou 
pressões que projetem a desigual-
dade de tratamento e, em último 
caso, a injustiça de terem que pa-
gar todos pelos erros de alguns. 
Para tema de destaque da presen-
te edição escolhemos algo que toca 
nas nossas raízes e tradições. As 
festas e romarias populares são 
uma herança do passado longín-
quo e fonte de união das regiões. 
Por detrás desses eventos há gente 
que trabalha de forma altruísta, 
mas também muita gente com 
atividade económica para quem 
a sua realização é vital. Vamos 
no segundo ano de ausência e 
há assinaláveis reflexos dessa 
falta; seja no esbater do orgu-
lho bairrista ou nas dificuldades 
económicas de quem delas vive. 
A entrevista desta edição é com 
Jorge Castro, vice-presidente da 
AEPF, sobre o projeto «Smart 
Living by Capital do Móvel», de 
inovação tecnológica no setor do 
mobiliário. Um projeto que tem 
tanto de interessante como de ur-
gente para o setor âncora da re-
gião. Aguarda-se com expetativa 
a cooperação com a Universidade 
de Aveiro no estudo e desenvolvi-
mento dos móveis do futuro.
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O cenário é similar quando 
se fala noutras festividades da 
região do Vale do Sousa que, 
por força da pandemia, se tive-
ram de novamente reinventar 
de forma a evitar os habituais 
ajuntamentos. A Festa do Cor-
po de Deus de Paços de Fer-
reira já foi uma das "vítimas" 
este ano, assinalada com uma 
missa e uma bênção à cidade, 
sendo que também já a Comis-
são das Sebastianas anunciou 
o cancelamento das festas que 
decorreriam no próximo mês. 

"Sabemos e confiamos que 
o regresso à normalidade estará 
para breve, contudo também sa-
bemos que em julho não podere-
mos realizar as nossas Festas Se-
bastianas (...)”. 

Foi desta forma que a Comis-
são das Sebastianas anunciou o 
que já se previa. À semelhança 
do sucedido em 2020, não vai ser 
possível realizar as festividades, 
consideradas umas das maio-
res da região do Vale do Sousa e 
que atraíam, antes da pandemia, 
milhares de pessoas à cidade de 
Freamunde e ao concelho.

Contudo, a organização não 
baixou os braços e garantiu "dar 
novidades". Ao IMEDIATO, o 
presidente da Comissão das Se-
bastianas, Ricardo Carvalho, ad-

mitiu que a não realização das 
festas já era expectável, sendo 
que o grupo tem vindo a traba-
lhar no sentido de preparar pro-
gramas alternativos, como  o que 
aconteceu no ano passado.

"Já estávamos a contar com 
este cenário, temos vindo a pen-
sar em vários programas alterna-
tivos conforme os níveis da pan-
demias", confessou o responsável.

Segundo Ricardo Carvalho, a 
comissão encarregue apresentou 
três planos de contingência à Di-
reção Geral da Saúde, à autarquia 
e entidades policiais para apre-
ciação, cada um concebido para 
um nível diferente de restrições. 
Contudo, até ao momento, a or-
ganização das Sebastianas ainda 
não recebeu uma resposta por 
parte da DGS, o que "ata os bra-
ços" aos membros.

"Desenvolver todos estes 
planos é muito trabalhoso, acho 
mesmo mais difícil do que pla-
near as próprias festas porque es-
tamos a trabalhar na incerteza e 
a preparar vários cenários. Envol-
vemos no projeto muitas pessoas, 
entidades, comerciantes, empre-
sas ligadas aos espetáculos para 
preparar o melhor dentro do que 
é possível", defendeu.

O otimismo da Comissão das 
Sebastianas "tem vindo a cair", 
partilhou o responsável, sendo 
que as novas diretivas apresen-
tadas pelas autoridades de saúde 

nacionais não encorajam à orga-
nização de atuações, com a neces-
sidade de realização de testes aos 
espectadores, que acarretariam 
custos "insuportáveis" para qual-
quer comissão de festas.

Ainda assim, o presidente da 
Comissão das Sebastianas adian-
tou que a 12 de julho, segunda-
-feira, não vai falhar o tradicional 
fogo de artifício. Como no ano 
passado, a população vai poder 
comprar caixas de fogo, de forma 
a iluminar o céu da cidade, man-
tendo a tradição e a segurança.

Um "revés" para a 
tradição e economia

Ao IMEDIATO, Ricardo Car-
valho explicou ainda que vai 
acontecer, a 4 de julho, o tradicio-
nal Leilão no Parque de Lazer de 
Freamunde.

"Este evento não está inseri-
do nas Sebastianas, mas é habi-
tual e temos de o manter, porque 
após dois anos qualquer tradição 
começa a perder-se. Queremos 
mostrar às pessoas que estamos 
cá e que estamos a dar o nosso 
melhor", afirmou o presidente da 
comissão freamundense.

Ao Jornal, o responsável pelo 
grupo organizador das festas 
freamundenses explicou ainda 
que, desde março do ano transa-
to, a quebra de receitas tem sido 

praticamente total.
"Não temos rendimentos a 

entrar e as despesas continuam 
a acumular-se, porque temos in-
fraestruturas que precisamos de 
manter. Quando as Sebastianas 
voltarem, vai quase ser como co-
meçar do zero", previu Ricardo 
Carvalho.

Contudo, Freamunde e o 
próprio concelho de Paços de 
Ferreira sofrem, para o mesmo, 
consequências "ainda maiores 
"com a não realização das festas, 
que anualmente traziam milha-
res de visitantes, que represen-
tavam uma fonte de rendimento 
significativa para a restauração e 
comércio local do concelho, bem 
como para os negócios itineran-
tes que no verão atingiam o pico 
do seu negócio, considera.

 Mesmo com as adversidades 
levantadas pela situação atual, 
Ricardo Carvalho afirma que os 
40 membros da Comissão das Se-
bastianas, que já há duas edições 
se mantêm ao leme das festivida-
des, estão cansados, mas cada vez 
mais motivados.

"Estamos há dois a trabalhar, 
com sacrifício e custos, mas te-
mos uma comissão unida e esta-
mos ansiosos por conseguirmos 
realizar as nossas Sebastianas", 
finalizou.

Comissão das Sebastianas está "na incerteza"
Paulo Gonçalves
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Os vereadores do PSD 
no executivo Munici-

pal de Paços de Ferreira, Joa-
quim Pinto e Célia Carneiro, 
votaram contra o o relatório 
de contas apresentado, por 
considerarem estarem “desfa-
sadas da realidade” vivida no  
concelho.

“Neste relatório e contas, tal 
como nos anteriores, à medida 
que o vamos folheando, sentimos 
que estamos a entrar num ‘conto 
de fadas’, em que tudo está resol-
vido no nosso concelho e em que 
problema algum existe”, consi-
deraram os sociais-democratas 
em nota enviada ao IMEDIATO.

A concelhia do PSD considera 
que “o documento eleitoralista” 
tenta “dourar uma realidade”, 
realçando alguns aspetos do do-
cumento, como “um contínuo 

aumento dos custos operacio-
nais” da Câmara Municipal nos 
últimos anos, que o IMI “conti-
nua a aumentar”, ou que a autar-
quia “se limita a gerir o dia-a-dia 
e as expetativas dos ‘votantes’, 
pondo de parte o que realmen-
te é importante que é um futuro 

melhor para a população mesmo 
que com base em opções toma-
das que não deem tantos votos”.

Os sociais-democratas cri-
ticam ainda, o “foguetório feito 
pela maioria socialista relacio-
nado com os resultados líquidos 
positivos”.

“Obviamente que é prefe-
rível ter resultados positivos a 
resultados negativos. Mas numa 
situação como a que a que atual-
mente vivemos, de louvar seria 
caso a Autarquia tivesse usado 
o valor dos resultados (que por 
coincidência é um valor próximo 
do da moratória do FAM) para 
apoiar, de forma proactiva e coe-
rente, as empresas do concelho e 
as pessoas que sofreram com a 
pandemia”, sugere o PSD  de Pa-
ços de Ferreira.

Recorde-se que, na última 
edição do IMEDIATO foi avan-
çado que a CM de Paços de Fer-
reira tinha fechado as contas do 
ano passado com resultados po-
sitivos de cerca de 2,4 milhões de 
euros, conseguindo uma redução 
da dívida do município em 26 
milhões de euros.

Jocelino Moreira, militante 
do Partido Socialista (PS) de 
Paços de Ferreira, autarca da 
freguesia de Raimonda e ele-
mento da estrutura concelhia, 
apresentou uma lista ao con-
gresso do Partido Socialista. 
A lista é encabeçada pelo pre-
sidente da mesa da Comissão 
Política, Ricardo Pereira.

A lista apresentada é uma lista 
de apoio à recandidatura de Antó-
nio Costa, como secretário-geral 
do partido, e a Humberto Brito, 
presidente da Câmara Municipal 
de Paços de Ferreira que, apesar 

de ainda não ter sido anunciado 
oficialmente, será o candidato so-
cialista nas eleições autárquicas 
deste ano. 

“Decidi avançar com esta lista 
porque faz parte de uma estraté-
gia de apoio à estrutura e enten-
demos que António Costa deve 
continuar a ser secretário-geral 
do partido”, referiu Jocelino Mo-
reira, destacando o facto desta 
ser uma lista única. “Para mim 
é agradável, porque mostra que 
o PS está concentrado nas próxi-
mas eleições autárquicas e eu es-
tou muito empenhado nesse ato 
eleitoral e temos que nos concen-
trar no apoio ao PS e a Humber-
to Brito, para continuar a fazer 
a mudança necessária no nosso 
concelho”, afirmou.

Na passada sexta-feira, em 

formato online, todos os mili-
tantes que o entenderam tiveram 
oportunidade de votar na lista 
liderada por Ricardo Pereira e na 
moção defendida pelo Secretário-
-Geral e terão oportunidade de o 
fazer presencialmente, amanhã, 
dia 19 de j, na sede do partido. 

Apesar de não haver sinais de 
entendimento entre os órgãos do 
partido no concelho de Paços de 
Ferreira, Jocelino Moreira afirma 
que era necessário deste este pas-
so, reforçando o apoio no Secre-
tário-Geral e no autarca pacense. 

Errata
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EDITAL
Nº 99/SOP/2021

PAULO JORGE RODRIGUES FERREIRA, Ve-
reador do Pelouro com poderes delegados: 
Faço público, que por meu despacho de 07 
de abril de 2021 e nos termos do articulado 
no Decreto-Lei n.º 555/99 de 16 de Dezem-
bro, na sua actual redacção, se publicita o 
pedido de alteração ao lote n.º 15 do Alvará 
de Loteamento n.º 2/2011, Processo de Lo-
teamento n.º 11/2008, sito na Avenida de 
S. Bento, freguesia de Raimonda, requerida 
pelo Senhor Michele Ângelo Uda.
O processo encontra-se à disposição para 
consulta na Câmara Municipal (Secção de 
Obras Particulares), das 9:00 horas às 16:00 
horas.
Mais se informa que a Informação Técnica 
constante do processo em causa é de teor 
favorável.
Para constar passei este e outros de igual 
teor que vão ser afixados nos lugares pú-
blicos do costume, bem como se proceda 
à sua publicação num jornal da região e no 
site da Câmara Municipal, em www.cm-pa-
cosdeferreira.pt.

Paços do Município de Paços de Ferreira, 07 
de junho de 2021.

O Vereador do Pelouro
Paulo Jorge Rodrigues Ferreira

Na última edição do Jor-
nal IMEDIATO, publicada 
a 4 de junho de 2021, foi di-
vulgada uma notícia com o 
título “Ludgero Pereira é o 
candidato do CDS-PP à Câ-
mara Municipal”, na qual é 
mencionado, por lapso, que 
Arménio Ribeiro é candida-
to pelo PSD à Junta de Fre-
guesia de Freamunde nas 
próximas eleições autárqui-
cas.

No último parágrafo do 
artigo, onde se lê “Recor-
de-se que também já foram 
anunciadas as candidaturas 
de Arménio Ribeiro, pelo 
PSD (...)”, deve ler-se “Recor-
de-se que também já foram 
anunciadas as candidaturas 
de Arménio Ribeiro, pelo PS 
(...)”.

Assim, pelo lapso, o IME-
DIATO pede as devidas des-
culpas aos visados.

IMEDIATO Nº 700 de 18/06/2021

PSD ataca relatório com contas
“desfasadas da realidade”
Sociais-democratas dizem que Câmara está a “dourar a realidade”

Vereadores do PSD votaram contra documento

Ricardo Pereira lidera lista ao congresso 
apresentada por Jocelino Moreira
Lista de apoio a António Costa e Humberto Brito

Mónica Ferreira
monicaferreira@imediato.pt

Direitos Reservados

Ricardo Pereira

Ricardo Rodrigues
ricardo rodrigues@imediato.pt

Direitos Reservados
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Seroa quer Museu Etnográfico
para preservar as suas raízes

Projeto piloto vai combater o analfabetismo
em Paços de Ferreira

A Junta de Freguesia de 
Seroa lançou uma can-

didatura  a fundos da Ader-
-Sousa para a requalificação 
da atual sede do Rancho Fol-
clórico e à criação de um Mu-
seu Cultural e Etnográfico e de 
uma Videoteca.

Ao IMEDIATO, o presiden-
te da Junta de Freguesia de Se-
roa, Rui Barbosa, explicou que a 
ideia já tem alguns anos e assume 
como intenção a preservação da 
história da aldeia, intimamente 
ligada à cultura agrícola.

Assim, o equipamento exibi-
ria o espólio do Rancho Folcló-
rico, bem como peças históricas 
oferecidas por populares. “Os 
nossos antepassados são as raízes 
da freguesia e aquilo a que se de-

dicaram acaba por definir quem 
somos”, argumentou Rui Barbo-
sa.

 O próprio edifício em causa, 
situado na Avenida Central de Se-
roa, já conta com uma longa his-
tória. Oferecido à Junta de Fre-

guesia em 1889 por um benfeitor 
emigrado no Brasil,  foi a primeira 
escola primária da aldeia, sede da 
Junta de Freguesia e, atualmente 
a sede do grupo de Rancho Fol-
clórico local. Também  nas proxi-
midades existe um cruzeiro cons-

truído pelas antigas carreteiras 
que transportavam produtos 
para o Porto.

A candidatura prevê uma in-
tervenção para atingir a requali-
ficação do património e eficiência 
energética, através da substitui-
ção de portas e janelas.

“Estamos plenamente con-
fiantes de que os nossos objetivos 
se enquadram nas metas do pro-
jeto, prevêmos que nos seja apro-
vada a candidatura”, anteviu Rui 
Barbosa ao IMEDIATO.

“Hoje em dia é cada vez mais 
importante preservar as memó-
rias de como era feita a agricul-
tura, por exemplo, como eram os 
nossos antepassados”, finalizou o 
presidente de Junta.

Foi oficialmente apresenta-
do o projeto piloto «Percursos 
de Cidadania, Alfabetização 
Solidária e Literacia de Adul-
tos». O Jornal IMEDIATO é 
um dos mais de 30 parceiros da 
iniciativa, que pretende com-
bater os índices de analfabe-
tismo no concelho de Paços de 
Ferreira, que, em 2011, ronda-
vam os 2,9%.

O projeto resulta de uma par-
ceria entre a Profisousa e a Asso-
ciação Portuguesa de Educação e 
Formação de Adultos, APEFA, as-
sumindo como objetivo capacitar 
a população do concelho que não 
possui qualquer nível de escolari-
dade, bem como aquela que tem 
índices muito baixos.

O protocolo de colaboração 
foi assinado por responsáveis 
de 32 entidades, entre os quais a 
Câmara Municipal de Paços de 
Ferreira, o Instituto de Emprego 
e Formação Profissional (IEFP), 

bem como vários agrupamentos 
de escolas, Juntas de Freguesia, 
paróquias e meios de comunica-
ção do concelho.

«Percursos de Cidadania, Al-
fabetização Solidária e Literacia 

de Adultos» assume como princi-
pais objetivos a criação de meca-
nismos entre entidades públicas 
e privadas de combate ao analfa-
betismo e baixas literacias, iden-
tificar públicos alvo, “grupos de 
adultos pouco ou nada qualifica-
dos e com baixa ou muito baixas 
literacias, independentemente da 
escolaridade formal” e promover 
soluções de erradicação do anal-
fabetismo no concelho.

Segundo os últimos Censos, 
realizados em 2011, 1.889 cida-
dãos residentes no concelho em 
idade ativa não tinham nenhum 
nível de escolaridade – represen-
tam uma “fatia” de cerca de 2,9% 
da população de Paços de Ferrei-
ra.

Candidatura a fundos da Ader-Sousa Breves

A nova direção do Agru-
pamento de Escolas de Fra-
zão tomou posse no início 
do mês. Joaquim Magalhães, 
que já desempenhava o cargo 
de presidente da direção, vai 
continuar à frente do agrupa-
mento até 2025.

O 3º fim de semana da va-
ca-loura trouxe duas inicia-
tivas a Paços de Ferreira de 
procura da espécie, o maior 
escaravelho que se pode en-
contrar em Portugal.

As atividades realizaram-
-se em Ferreira, na antiga 
vacaria de Ferreira, e numa 
zona florestal perto do Par-
que Urbano de Paços de Fer-
reira. Este ano, o evento foi 
organizado pelo grupo Reco-
necta, que junta jovens que 
partilham o gosto pela pre-
servação ambiental.

Mesmo sem avistamentos 
de vacas-louras, João Leal viu 
com bons olhos a segunda 
edição do evento no conce-
lho, em que a adesão “foi bas-
tante mais relevante”, com 
um total de 27 participantes 
nas duas ações que acontece-
ram a 28 e 29 de maio.

Agrupamento 
de Frazão com 
nova direção

Procuram-se 
vacas-louras

Direitos Reservados

Edifício construído em 1889 já albergou uma escola

A Diocese do Porto no-
meou novos vigários da vara 
e adjuntos para Paços de Fer-
reira, cargo que vão exercer 
durante três anos.

Em Paços de Ferreira, o 
pároco Tiago Nuno de Castro 
Santos foi nomeado vigário da 
vara e o adjunto o padre José 
Augusto Ribeiro Ferreira.

Novo vigário da 
vara e adjunto

Direitos Reservados

Apresentação aconteceu no Salão Nobre da CMPF

Ricardo Rodrigues
ricardo rodrigues@imediato.pt
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César Teles
 Agente Comercial

Teclado hcesar VIII
Futebol Nuno Araújo

 Engenheiro

Turismo 
com norte

Aliás, invejo aqueles 
que não se estimulam 
com o futebol e se orgu-
lham de não passar pa-
tavina a este desporto e 
ao universo de demência 
que o rodeia.

Gosto muito de futebol, mas te-
nho uma relação paradoxal com 
este desporto, que por um lado me 
entusiasma, emociona e cuja a esté-
tica considero admirável, mas pelo 
outro, sinto vergonha de gostar de 
algo que desce a níveis de decência e 
honradez demasiados baixos e que 
adultera toda a lógica da nossa ra-
cionalidade e lucidez.

Aliás, invejo aqueles que não se 
estimulam com o futebol e se orgu-
lham de não passar patavina a este 
desporto e ao universo de demência 
que o rodeia.

A incomensurável popularida-
de do futebol, como é óbvio, fazem 
dele um produto valioso e apetecí-
vel, transformando-o num negó-
cio monstruosamente extrapolado 
em comparação com os conhecidos 
parâmetros de uma economia dita 
normal. 

Este mediático desporto é na 
atualidade um apetecível cocktail, 
cuja a combinação perfeita dos 
vários ingredientes, resulta numa 
mistura atrativa de cores fluores-
centes, sabores fortes e com aque-
le fulgor ébrio na medida certa. 
O futebol proporciona aos vários 
“players” momentos sociais de ele-
vada visibilidade, permitindo-lhes 
deambular em torno de negócios e 
rendimentos colocados numa fas-
quia muito difícil de atingir numa 
qualquer outra atividade profissio-
nal. Acrescente-se a isto uma boa 
dose de clubismo, uma pitada de 
espetacularidade que reconhecemos 
a este belo desporto, a ânsia de po-
der já perfeitamente identificada no 
Ser Humano e o Futebol, desporto 

de origem humilde e espontânea, 
transforma-se numa odiosa e sel-
vática batalha assente no dinheiro 
e na clubite.

A comprovar esta ideia que ten-
to transmitir neste texto, veja-se 
como agentes desportivos, jogado-
res, treinadores e adeptos aceitam 
e convivem com este tipo de hábitos 
recorrentes nos funcionalismos do 
futebol:

Culpas dos insucessos dos clubes 
atribuídas aos juízes que zelam pelo 
cumprimento das regras desta mo-
dalidade, por forma a que direções, 

treinadores e jogadores se mantenha 
impolutos e desresponsabilizados;

Jogadores estimulados por am-
bientes febris jogam à margem da lei 
pondo em risco integridade física do 
seu adversário;

Jogadores motivados por quem 
os comanda teatralizam momentos 
do jogo enganando os juízes em seu 
benefício;

Jogadores que iludem simulando 
necessidade de assistência médica, 
para que o tempo de jogo decorra em 
seu benefício, prejudicando o pró-
prio espetáculo;

Treinadores, dirigentes e jogado-
res que assumem discursos com ele-

vado grau de animosidade e falta de 
cordialidade com adversários, para 
agradar à falange de adeptos que fa-
zem do ódio uma forma existir;

A comunicação social assenta a 
sua comunicação na divulgação e 
exploração de ações de agravo e es-
carafuncham até ao tutano o erro, 
em vez de divulgar o soberbo;

Adeptos que preferem provocar 
e insultar adversários ao invés de 
apoiar o clube do seu coração;

Dirigentes que se servem dos clu-
bes em vez de altruistamente os ser-
virem;

Claques de futebol que se consi-
deram acima da lei e a transgressão 
é o principal alimento da devoção 
pelo seu clube;

Esgrimem-se atividades dúbias 
de bastidores, que são aceites e exal-
tadas pelo comum adepto, que reco-
nhece que “tem de ser assim” para se 
alcançar o sucesso..., mas o quê!!? 

E a maior estranheza e perplexi-
dade que me invade é perceber que o 
comum adepto do futebol, parece dar 
mais atenção à discussão em torno 
deste rol de perturbações que elen-
quei que à beleza e emoção do jogo 
jogado.

Este tipo de comportamento não 
é compatível com uma promoção 
saudável e positiva do que deveria 
ser o desporto, e poderia até enfra-
quecer a modalidade e consequen-
temente condenar a sua própria 
atividade económica, mas estranha-
mente a popularidade e a importân-
cia do futebol continuam a subir.

Se calhar não é o futebol que está 
doente, quem está doente é esta socie-
dade que se alimenta dele!

A retoma das atividades econó-
micas locais, regionais e nacionais 
encontra no setor turístico um im-
portante estímulo para a sua di-
namização, quer do ponto de vista 
do consumo externo, quer mesmo 
da crescente procura dos portu-
gueses junto das potencialidades 
nacionais e na opção pela estadia e 
descoberta do território português.

A abertura à receção dos cru-
zeiros nos principais terminais 
do país, onde se destaca Leixões, 
constitui-se como um promissor 
sinal para este mercado que, con-
juntamente com a administração 
portuária, vai criando condições 
de segurança sanitária para a che-
gada e partida de turistas da re-
gião norte.

Desde 2015, ano de inaugura-
ção do Terminal de Cruzeiros do 
Porto de Leixões, que anualmente 
entram centenas de milhares de 
passageiros de diversas nacionali-
dades, numa trajetória ascendente 
que bateu, no período pré-pande-
mia, recordes de movimentação 
neste segmento, correspondentes 
a mais de 100 cruzeiros e aproxi-
madamente 120 000 passageiros, 
contribuindo para o amplo cresci-
mento de setores como a hotelaria, 
a restauração e o comércio.

Atendendo à preocupação de 
garantir a conciliação entre este 
movimento e as dinâmicas sociais 
das comunidades locais, principal-
mente nos grandes centros urba-
nos, assistimos a novas políticas de 
habitação, que visam proteger as 
pessoas e nos fazem acreditar que é 
possível retirar o melhor de ambas 
as dimensões e que as mesmas pos-
sam coabitar, sem prejuízo para a 
diversidade social e económica.

Na verdade, com a conjugação 

destes cenários, de cada vez que 
atraca um navio de cruzeiro, sabe-
mos que vão ficar a ganhar os ho-
téis, os restaurantes e bares, as lo-
jas comerciais e toda a região, bem 
como os equipamentos culturais e 
turísticos, muito procurados pelos 
visitantes estrangeiros. 

O esforço terá agora de con-
vergir para respostas concertadas 
num plano intermunicipal, capaz 
de exponenciar o impacto positivo 
e alargar a sua abrangência, con-
duzindo a fluxos de movimentação 
de pessoas e consumo transversal 
ao país.

Ficaremos todos a ganhar se o 
turista que chega a Matosinhos vi-
site a Área Metropolitana do Porto 
e ainda reserve parte da sua esta-
dia para subir e descer o Douro, 
parando nos municípios que são 
atravessados por esta via navegá-
vel, e possa ainda conhecer outras 
cidades e locais idílicos do norte de 
Portugal.

Para proporcionar esta mobi-
lidade, onde todos ficam verdadei-
ramente a ganhar pelo poder de 
atração de novos públicos, diversi-
ficando a oferta, urgem estratégias 
de definição de roteiros integrados 
e de disponibilização de soluções 
para a sua sustentabilidade, que 
apenas poderão ser alcançadas 
com um exercício de programação 
na região, envolvendo os agentes 
locais e regionais, bem como os 
municípios.

Aproveitando a mais valia do 
Turismo do Porto e Norte de Por-
tugal e das Comunidades Intermu-
nicipais, importa captar o turismo 
que o país agarra com grande for-
ça, para servir de âncora a uma 
região que merece o destaque e a 
visita de todos.
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- Em que consiste este pro-
jeto e qual a importância para a 
indústria da região?

É extremanente importante 
porque nós, região, temos que 
olhar para o futuro, para o que 
vem aí, como nos vamos preparar 
para o que aí vem, para os finan-
ciamentos, para os nossos jovens 
e, inclusivé, para os nossos pais, 
ele têm que ver este legado a ser 
continuado. E é inevitável, as 
novas tecnologias estão aí e nós 
temos que abraçar estes deafios, 
perceber os desafios das novas 
tecnologias e incorporá-los nas 
nossas áreas de competências. É 
extremamente inegável no con-
texto em que estamos e temos 
que aprender que há muitos ga-
nhos e trazer melhor para o nosso 
tecido empresarial e para a nossa 
economia.

O Projeto Smart Living é uma 
iniciativa conjunta da Associação 
Empresarial de Paços de Ferreira, 
da Câmara Municipal de Paços de 
Ferreira e da Moveltex para so-
mar as novas tecnologias à indús-
trias do mobiliário. 

O objetivo é, nos próximos 
anos trazermos informação e ca-
pacitação às empresas para um 
novo conjunto de artes e saberes-
-fazer (sobretudo das tecnologias 
de informação, comunicação e 
eletrónica) que vão ser importan-
tes para criarmos novos e sofisti-
cados produtos, bem como revo-
lucionarmos as nossas fábricas.

O que vai significar na prá-
tica o projeto?

Estamos a arrancar o evento 
que promove este projeto, mas 
penso que pode significar a di-
ferenciação de Portugal, de uma 
região, num contexto interna-
cional. Cada vez mais temos que 
nos afirmar como marcas, como 
indústrias e região e isto é mui-

to importante. Vemos as nossas 
indústrias a fazer cada vez mais 
diferença lá fora e acredito que 
projetos como este, podem mover 
sinergias de uma região e trazer 
diferenciação.

As nossas empresas estão 
preparadas para um projeto 
desta natureza?

As nossas empresas sempre 
tiveram uma grande capacidade 
de adaptação. Fizemos impor-
tantes conquistas no passado na 
área do design, e na capacitação 
das nossas fábricas e, portanto, 
estou confiante que temos todas 
as condições para fazer agora 
mais uma grande transição tec-
nológica.

Acho que em conjunto, com a 
formação, os fundos comunitá-
rios, que vamos ter essa capaci-
dade de nos adaptar-mos. Mas te-
mos que ter a iniciativa, o querer 
ir. Temos bons exemplos na nossa 
região de empresários que quise-
ram e são líderes internacionais.

 
É necessário?
É necessário por todos os mo-

tivos. Como coletivo especiali-
zado em madeira e mobiliário, a 
competir à escala global, precisa-
mos de nos distinguir de outros 
grupos internacionais. Precisa-
mos ter condições que nos per-
mitam oferecer mais, e melhor, 
e consequentemente gerar maior 
valor acrescentado para as em-
presas, e também para os seus 
trabalhadores.

Além de ser preciso, será ine-
gociável, porque o mercado já 
está a pedir esta inovação. Vemo-
-lo no setor automóvel, nas casas, 
com a demótica por exemplo e, 
portanto, estamos na era em que 
“tudo seja inteligente”.  

Foi fácil organizar isto en-
volvendo três instituições? 
Quais os contributos de cada 
uma?

Quando na essência estão 
pessoas genuinamente dispos-
tas a contribuir para o avanço da 
cidade, em todas as dimensões, 
economia, pessoas e ambiente, 
então é fácil colocar de lado os 
rótulos e concentrarmo-nos na-
quilo que nos une.

E este é um projeto unifica-
dor, onde todos temos a ganhar.

Em função da missão especí-
fica de cada instituição, cada or-
ganização faz o que sabe melhor. 
A AEPF por exemplo traz a sua 
experiência prática de ligação e 
mobilização dos empresários. A 
CMPF foi vital para fazer cruza-
mentos institucionais importan-
tes, como a ligação que o projeto 
fez à Universidade de Aveiro. Já a 
Moveltex terá também um papel 
importante na dinamização de 
startups que venham a integrar 
esta visão para o setor.

 
Será só com empresas de 

Paços? Ou só do setor do mobi-
liário?

O convite é para o setor, e 
numa perspetiva alargada. Por 

isso é que o projeto de chama 
Smart Living. Ou seja, contare-
mos seguramente com as empre-
sas do mobiliário, mas também 
com o têxtil técnico, a metalome-
cânica, a arquitetura e design, e 
sobretudo as tecnologias de in-
formação, comunicação e eletró-
nica. Cada vez mais faz sentido 
trabalhar em conjunto.

Por outro lado, longe são os 
tempos em que trabalhamos so-
zinhos. Este é um convite exten-
sível a todos quantos quiserem 
fazer parte deste futuro, e temos 
inclusive empresas estrangeiras 
a querer envolver-se com o pro-
jeto.

 
Quais são as expectativas?
O projeto Smart Living terá 

múltiplas iniciativas ao longo 
dos anos. Uma das primeiras 
será a construção de um con-
sórcio de empresas que em coo-
peração com a Universidade de 

Aveiro vão então estudar e desen-
volver os novos móveis do futuro.

Isto não se faz de um dia para 
o outro. Demora anos. Requer so-
nho, esforço, investimento e mui-
ta cooperação.

Esperamos, portanto colocar 
esta bola a rolar, juntar um grupo 
de pioneiros que venham a des-
bravar terreno, e com o tempo, 
preparar as empresas, com as de-
vidas competências técnicas e de 
gestão, para que o mobiliário tec-
nológico seja uma realidade pos-
sível para qualquer fabricante.

É um projeto que é apresen-
tado com as respetivas medi-
das de apoio financeiro?

Esse é um dos pontos im-
portantes, porque não há bela 
sem senão. Não acredito que 
devemos estar à espera do Go-
verno para fazer as coisas e não 
podemos acreditar nos fundos 
para fazer as coisas. Não é o Go-
verno que dirige a nossa casa, 
somos nós. Mas também jun-
to do poder local, do Governo e 
junto das iniciativas que o país 
tem para ajudar os empresários, 
nós, empresários, temos que ser 
inteligentes e perceber que são 
catalisadores da nossa estraté-
gia. Tendo esta oportunidade 
que vamos ter com a “bazuca”, é 
uma grande oportunidade olhar-
mos para isto, catalisar as nossas 
empresas, acelerá-las com estes 
fundos e posicioná-las de forma 
internacionalmente como líde-
res. E este há-de ser o caminho. E 
claro que neste projeto tinhamos 
que preparar os nossos empresá-
rios para o que aí vem. Quanto 
mais planearmos, melhor vamos 
estar preparados. 

Mobiliário
prepara-se para 
transformar 
a região

Smart Living nasce no sentido de capacitar 
as empresas para desafios do futuro

“As nossas empresas sempre tiveram uma 
grande capacidade de adaptação. Fizemos im-
portantes conquistas no passado na área do 
design e da capacitação das nossas fábricas”.

Um novo projeto empresa-
rial está a nascer na região, 
no sentido de capacitar as em-
presas para uma nova gera-
ção de mobiliário tecnológico.

Denominado Smart Living 
by Capital do Móvel, o projeto 
é promovido pela Associação 
Empresarial de Paços de Fer-
reira (AEPF), da Câmara Mu-
nicipal de Paços de Ferreira e 
da Moveltex e prtende trazer 
informação e capacitação às 
empresas para um novo con-
junto de artes e saberes-fazer, 
ao nível das tecnologias de 
informação, comunicação e 
eletrónica, que permitirão a 
criação de novos e sofisticados 
produtos.

Num momento em que as 
indústrias portuguesas e, 
mais concretamente, da re-
gião, fazem a diferença nos 
mercados internacionais, o 
Smart Living by Capital do 
Móvel, pretende consolidar 
esse caminho de distinção nos 
mercados internacionais.

O convite a prticipar no 
projeto é feito pelas entidades 
promotoras a todos aqueles 
que quiserem fazer parte do 
futuro, que terá como primei-
ro passo a construção de um 
consórcio de empresas que em 
cooperação com a Universi-
dade de Aveiro vão então es-
tudar e desenvolver os novos 
móveis do futuro.

Jorge Castro, vice-presi-
dente da AEPF em entrevista 
ao Jornal IMEDIATO, deu a 
conhecer a projeto.
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Direitos Reservados

Centro Qualifica da Profisousa

O Centro Qualifica, da Pro-
fisousa, realizou cinco sessões 
de júri de certificação escolar 
de nível básico e secundário. 
Em comunicado, foi realçado 
pela entidade como a continua-
ção de estudos  permite desco-
brir "um mundo que não se 
sabia que existia" e que várias 
formandas pretendem prosse-
guir com os estudos. 

"A primeira candidata do gru-
po de formação de nível básico, 
que completou o 9.º ano, foi a 
Marlene Machado, que nos reve-
lou não querer ficar por aqui. Na 
sua experiência num Contrato de 
Emprego Inserção, como auxiliar 
numa escola, ganhou especial 
gosto pelo trabalho com crianças 
e revela outra motivação para a 
aprendizagem ao longo da vida, 
estando já inscrita num curso 
para continuar a estudar e au-

mentar a escolaridade até ao 12.º 
ano", relatou a Profisousa.

Já a sua colega, Lurdes Pache-
co, "partilha exatamente a mes-
ma experiência e ambição, reve-
lando que, depois de uma vida de 
trabalho, se dedicou à formação 
e que descobriu 'um mundo que 
não sabia que existia'".

A certificação permite a fre-
quência de formações em diver-
sas áreas, como cake design, uma 
especialização que agrada a Fer-
nanda Leal, que também obteve o 
nível de ensino básico no Centro 
Qualifica.

 Citada na nota, Ana Olinda, 
que obteve a equivalência ao 12º 
ano, revela o sonho de frequen-
tar formação para aquisição do 
–Certificado de Competências 
Pedagógicas, que a habilitará a 
dar formação na área de estética.

"Quando cá cheguei não era 
eu, não era a pessoa que sou ago-
ra. Hoje, estou nova!”, considerou 
ainda Luísa Morais, que obteve a 
certificação de 12º ano.

Formação "abre portas" a nível profissional

Centro Qualifica 
atribui certificações

Ricardo Rodrigues
ricardo rodrigues@imediato.pt

Iniciativa "Festa das Flores"

AdPF decora loja para
incentivar comércio

Com o objetivo de sensibili-
zar a população a frequentar 
e apoiar os estabelecimentos 
de comércio local do concelho, 
a Águas de Paços de Ferreira 
(AdPF) decidiu aderir à inicia-
tiva levada a cabo por lojas da 
cidade e decorar o seu espaço 
com flores de plástico.

"Com o objetivo de sensibili-
zar a população a comprar pro-
dutos no comércio local, a Águas 
de Paços de Ferreira junta-se à 
iniciativa e decora a sua loja com 
flores de plástico", refere a em-
presa, na sua página.

A AdPF recordou ainda que 
normalmente costuma decorrer 

todos os anos o evento "Festa das 
Flores", caracterizado pela deco-
ração das ruas com flores de plás-
tico e a colocação de guarda-chu-
vas, de forma a atrair a população 
ao comércio local.

Contudo, devido ao estado 
atual e a proibição de ajuntamen-
tos, a iniciativa foi adaptada e os 
comerciantes colocaram as flores 
nas colunas das lojas, de forma a 
gerar curiosidade nos clientes e 
embelezar os estabelecimentos.

Agora parte da iniciativa, a 
Águas de Paços de Ferreira ape-
lou à população para a necessida-
de de apoiar o comércio local.

"Compre no comércio local e 
visite as lojas decoradas", lançou 
a AdPF.

Direitos Reservados

Loja da AdPF decorada com flores de plástico

Pu
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Arte e Música saíram à rua  
com 20 espetáculos e 15 exposições

Ricardo Rodrigues
ricardo rodrigues@imediato.pt

IMEDIATO esteve à conversa com a organização do evento

Durante este mês, a ter-
ceira edição do evento 

«Arte e Música na Rua» está 
a dinamizar atividades cultu-
rais na freguesia de Paços de 
Ferreira.

A arte e música saíram às ruas 
de Paços de Ferreira este mês, 
com mais de 35 iniciativas agen-
dadas, desde exposições a atua-
ções musicais, de magia, e até um 
homem estátua.

Esta é a terceira edição do 
evento «Arte e Música na Rua», 
desenvolvido pela produtora The 
Last Supper, em conjunto com a 
Junta de Freguesia de Paços de 
Ferreira. Durante os 27 dias de 
programação cultural, as ruas 
dão palco a cerca de 20 espetácu-
los, e ainda mais de 15 exposições 
que estarão espalhadas pelo co-
mércio local.

A edição deste ano conta com 
a criação do conto “Mobis Capi-
tis”, concebido com o intuito de 
“elevar o património cultural da 

região”, uma vez que este retrata 
a história de um reino especiali-
zado na arte do trabalho da ma-
deira.

“O evento está a correr muito 
bem, não queríamos criar aglo-
merados de pessoas, mas sim que 
estas se cruzassem com os artis-

tas na rua. É curioso porque acho 
que as pessoas não estão muito 
habituadas a ver atuações de rua 
nestes meios urbanos mais pe-
quenos, o que causa reações dife-
rentes, umas positivas, outras ne-
gativas, mas o que queríamos era 
causar nem que fosse um simples 

sorriso”, explicou ao IMEDIATO 
um dos responsáveis pela iniciati-
va, Diogo Arantes.

O projeto surgiu há dois anos, 
após um desafio da «The Last 
Supper» à Junta de Freguesia de 
Paços de Ferreira. “Pegamos um 
evento que já existia no Jardim 
Municipal e demos vida àquele 
lugar emblemático com atuações 
e exposições”, recordou.

No ano passado, já em con-
texto de pandemia, o evento foi 
adaptado de forma a evitar ajun-
tamentos, com 15 exposições 
dispersas pelo comércio local da 
freguesia.

“Este ano quisemos apostar 
um bocadinho mais e misturar os 
dois conceitos, aumentando tam-
bém o número de iniciativas e os 
locais”, referiu o representante  
da «The Last Supper», uma pro-
dutora artísitca a cultural criada 
em 2018, que se especializa na 
criação, organização e gestão de 
eventos.

Está patente, até ao dia 
27 de junho, no Mercado 
Municipal de Paços de Fer-
reira, o projeto «esPaços».

Além de uma exposição 
de arte, que mostra traba-
lhos de quase 20 artistas da 
região, a iniciativa está a pro-
mover ainda oficinas de arte 
destinadas ao público infan-
to-juvenil e atuações.

Este é um projeto da As-
sociação de Desenvolvimento 
e Amigos da Terra de Carva-
lhosa (ADATERRA), com o 
“objetivo de de promover a 
cultura e os artistas locais, 
o projeto quer ser motor de 
uma experiência cultural, 
onde diversas expressões ar-
tísticas sejam vividas e parti-
lhadas”.

O «esPaços» pode ser vi-
sitado durante os fins-de-se-
mana deste mês, com aber-
tura à sexta-feira às 19h00 e 
encerramento ao domingo às 
21h00.

«esPaços» leva 
arte ao Mercado 
Municipal

Pu
b

Durante 27 dias de programação, mais de 35 iniciativas

Direitos Reservados

Cartaz
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Atendimento personalizado  
e vasta ementa são marca

«O Tarasco»

D
ireitos R

eservados

Situado na Avenida da 
Liberdade em Figueiró, con-
celho de Paços de Ferreira, 
o restaurante «O Tarasco» 
está aberto ao público há 15 
anos.

Se o nome do restaurante 
lhe parece familiar, é porque 
certamente já o viu num dos 
filmes do ator Antonio Bande-
ras, que segundo a proprietária, 
Teresa Moura, foi o motivo pelo 
qual o espaço tem este nome. 
“Não fui eu que abri o restau-
rante, quando assumi o negócio 
ele já tinha este nome e decidi 
não mudar”, afirmou ao IME-
DIATO.

É pela comida tradicional 
que o restaurante «O Tarasco» 
conquista os seus clientes, sen-
do as espetadas de lulas, a car-
ne de porco à alentejana e o ca-
brito assado alguns dos pratos 

preferidos dos clientes.
A proprietária realça que o 

espaço está “a ter uma boa ade-
rência” depois da reabertura, 
tendo o selo Clean&Safe que 
“dá segurança aos clientes para 
visitar, cumprimos com todas 
as normas”.

A trabalhar também com 
serviço de take away e delivery, 
o restaurante prima por “um 
atendimento personalizado” e 
afirma tentar “receber todos 
os clientes bem”. Teresa Moura 
realça ainda o fator qualidade 
que apresentam, não só nos ser-
viços como na comida.

“Temos uma ementa vasta e 
apresentamos grande variedade 
de peixe que acaba também por 
ser um elemento de destaque. 
Nós trabalhamos muito à base 
de comida feita na hora, o que 
se torna igualmente num marco 
de qualidade do serviço”, afir-
ma a proprietária.

Andreia Cabeleireiro 
& Estética  
Onze anos  
de profissionalismo

Direitos Reservados

Cristiano Ronaldo prota-
gonizou um momento caricato 
na conferência de imprensa de 
antevisão ao jogo contra a Hun-
gria. O avançado retirou duas 
garrafas de Coca-Cola que es-
tavam na mesa e mostrou uma 
garrafa de água, dizendo “Be-
bam água”.

Devido a este gesto do joga-
dor da Seleção Nacional, a Co-
ca-Cola viu cair o valor das suas 
ações, desvalorizando três mil 
milhões de euros.

“Bebam 
água”, diz 
Ronaldo

Localizado na rua Dr. 
Leão de Meireles, no coração 
da cidade de Paços de Ferrei-
ra, o salão de cabeleireiro An-
dreia Cabeleireiro & Estética 
está ao serviço do público há 
11 anos. 

O estabelecimento unis-
sexo, para além de serviços de 
cabeleiro, tem também à dispo-
sição dos seus clientes serviços 
de estética e conta com a cola-
boração de 3 funcionárias e a 
proprietária Andreia.  

A proprietária, Andreia, 
relata que nesta nova fase de 

desconfinamento o número de 
clientes “tem vindo a melhorar 
ligeiramente, no início foi fra-
co, não tínhamos a abundância 
de anteriormente, mas agora já 
está a correr bem”.

De segunda a sexta das 9h-12h/ 
13h - 19h

Domingo e segunda encerrado 

Mónica Ferreira
monicaferreira@imediato.pt

Venda de eletrodomésticos é uma das três áreas da empresa

Direitos Reservados

Empresa aposta em três áreas de negócio

Grupo JCA: referência 
há mais de meio século

A JCA é uma marca refe-
rência na área dos ele-

trodomésticos, telecomunica-
ções e combustíveis. Com mais 
de meio século de existência, 
a empresa está instalada em 
Freamunde, no concelho de Pa-
ços de Ferreira, mas tem atua-
ção por todo o Norte do País.

Criada por José Carneiro 
Alves há 57 anos, com os com-
bustíveis e os eletrodomésticos 
como áreas de negócios, a JCA foi 
crescendo ao longo dos anos e, 
pouco antes do ano 2000, deu o 
salto e abraçou a área dos telemó-
veis e, nesse mesmo ano, foram 
divididas as áreas de negócios 
e cada um dos quatro filhos do 
sócio fundador passa a ficar res-

ponsável por uma delas. “Apesar 
de cada um de nós ter à sua res-
ponsabilidade uma das áreas de 
negócios, a empresa mantém esta 
gestão familiar que lhe permitido 
crescer e ser reconhecida”, refe-
riu Rui Carneiro, um dos proprie-
tários.

Atualmente, a JCA divide-se 
em três empresas. A JCA Eletro-
domésticos, dedica-se ao comér-
cio de eletrodomésticos, como o 
próprio nome indica, assim como 
de material de decoração e ar 
condicionado. Tem uma loja físi-
ca em Freamunde, Paços de Fer-
reira, que emprega seis pessoas. 

A JCA Telecomunicações é re-
presentante da Vodafone e tem 15 
lojas no norte do país e 10 comer-
ciais na área Vodafone empresa-
rial, num total de 75 funcionários.

Já a JCA combustíveis é repre-

sentante da GALP Gás para os 
concelhos de Paços de Ferreira, 
Lousada e Paredes e tem 15 fun-
cionários.

Depois de em 2008, com a cri-
se financeira, a JCA ter encerrado 
algumas lojas de eletrodomésti-
cos, a tendência de crescimento 
foi retomada nos últimos anos, 
nesta área em particular, com 
uma forte aposta nas vendas onli-
ne. “Apostamos na nossa loja fisi-
ca e, em 2019, reforçamos a nossa 
presença no digital e lançamos 
um novo site de vendas online que 
está a ter muito sucesso”, concluiu 
Rui Carneiro, acrescentando que 
o futuro passa por “continuar a 
crescer nas telecomunicações e 
abrir mais quatro ou cinco lojas”.
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Anúncios Profissionais

FARMÁCIA DE PENAMAIOR
Tel. 255 864 504
Horário: 9h-13h/14h-21h
Sáb: 9h-13h/14h-20h
Domingos,Feriados e Dias Santos: 10h-13h

IDADE DO FERRO
Decoração Forjadas
www.idadedoferro.com
geral@idadedoferro.com
Rua do Carral, 201 - Carvalhosa
255 861 342 • 935 553 390

FARMÁCIA DA MATA REAL
Tel. 255 862 350
Horário: 9h-19h30 (abertos ao almoço)
Sáb: 9h-13h
Rua da Ponte Real, 108/112
4590-180 Paços de Ferreira

Casimiro Fernando Pinto Alves
Reparações de Electrodomésticos
Oficina- Rua Salão Paroquial
Meixomil- 4590 Paços de Ferreira
255 962 442 • 917 535 570

FARMÁCIA FREAMUNDE
Tel. 255 881 375
Horário: 9h-13h/14h-20h
Sáb: 9h-13h/14h-19h
Rua Alexandrino Chaves Velho, 111
4590-318 Paços de Ferreira

MARIA JOÃO NETO DA SILVA
SOLICITADORA de EXECUÇÃO
Rua António Matos, Nº 50
4595-122 Frazão
T.255 891 581 - 2762@solicitador.net

Oferta / Venda / Aluguer

VENDE-SE
Terreno c/ 1200 m2 - Trindade - Meixomil
Cont. 914870083

DÃO-SE
Gatinhos bebés a quem os estimar
Cont. 932 323 700

COMPRA-SE
Compro os seus móveis antigos 
armazenados. Apenas clássicos ou
rústicos. Vou buscar os móveis ao local.
Cont. 919 925 215

VENDE-SE
Móveis - desde 9,99 euros
Liquidação de stock 
Reta de Carvalhosa
Cont. 917 822 593

OFERECE-SE
Serviços para limpeza doméstica 
no concelho de Paços de Ferreira
Cont. 933791504

ALUGA-SE
Quartos ao mês no centro de Paços 
de Ferreira - 150 euros/mês - Só Homens
Cont. 964154050

Rua António Matos, 37  -  4595-122 FRAZÃO
Telef.: 255 873 129  -  Telemóvel 939603844

Limpezas Domésticas
Condomínios
Comerciais e Industriais 
Final de Obras

LimpezasLimpezas  TeiTeixeiraxeira

EDITAL 
Nº 100/SOP/2021

IMEDIATO Nº 700 de 18/06/2021

PAULO JORGE RODRIGUES FERREIRA, Ve-
reador do Pelouro com poderes delegados: 
Faço público, que por meu despacho de 20 
de Maio de 2021 e nos termos do articulado 
no Decreto-Lei n.º 555/99 de 16 de Dezem-
bro, na sua actual redacção, se publicita o 
pedido de alteração ao lote n.º 15A do Al-
vará de Loteamento n.º 424/1984, Processo 
de Loteamento n.0 51/1983, sito no lugar 
de Cavada, freguesia de Paços de Ferreira, 
requerida pela Senhora Diana Sofia da Silva 
Coelho.
O processo encontra-se à disposição para 
consulta na Câmara Municipal (Secção de 
Obras Particulares), das 9:00 horas às 16:00 
horas.
Mais se informa que a Informação Técnica 
constante do processo em causa é de teor 
favorável.
Para constar passei este e outros de igual 
teor que vão ser afixados nos lugares pú-
blicos do costume, bem como se proceda 
à sua publicação num jornal da região e no 
site da Câmara Municipal, em www.cm-pa-
cosdeferreira.pt.

Paços do Município de Paços de Ferreira, de 
07 de Junho de 2021.

O Vereador do Pelouro
Paulo Jorge Rodrigues Ferreira

Vende-se

Móveis em castanha: 
sala de jantar, bar 

e sapateira

Móveis em cerejeira: 

quarto de solteiro

Cont. 911 905 361

        919 950 499

CONVOCATÓRIA

A pedido da Direção, e nos termos dos 
Artigos 30º e 31º dos Estatutos, convo-
cam-se os Senhores(as) Associados(as) da 
Associação para o Desenvolvimento de 
Boelhe, para se reunirem em Assembleia 
Geral, no dia 28 de junho de 2021, pelas 
20.30 horas, por via eletrónica, com a se-
guinte ordem de trabalhos:

1. Discussão e votação do relatório de 
contas de gerência do ano 2020 da Asso-
ciação para o Desenvolvimento de Boelhe, 
conforme previsto na alínea c) do Art.º 29º 
dos Estatutos.
2. Discussão e votação do parecer do 
Conselho Fiscal referente às contas de 
gerência do ano 2020 da Associação para 
o Desenvolvimento de Boelhe, conforme 
previsto na alínea c) do Art.º 29º dos Es-
tatutos.

Nos termos do Artigo 32º dos Estatutos 
se à hora designada não estiverem pre-

sentes mais de metade dos (as) associados 
(as) com direito a voto, a assembleia geral 
reunirá meia hora depois com qualquer 
número de presentes.

O link de ingresso na reunião, pela platafor-
ma Zoom, é o seguinte: https://videoconf 
colibri.zoom.us/j/85022506484?pwd=bE-
tYWEtlQythMk5RZEw0cEJnVWpOQT09

ID da reunião: 850 2250 6484 
Senha de acesso: 766908

O relatório das contas da gerência está 
disponível para consulta na sede da As-
sociação.

Boelhe, 2 de junho de 2021

O presidente da Mesa de Assembleia Geral
António José Sarmento 

de Almeida Oliveira

Associação para o 
Desenvolvimento de Boelhe

IMEDIATO Nº 700 de 18/06/2021

João Paulo Sampaio da Silva Saraiva de Me-
nezes, Presidente da Assembleia Geral do 
MCPF - Moto Clube de Paços de Ferreira, 
nos termos do nº. 7 al. a) do artº. 13º dos 
Estatutos , convoca todos os associados da 
Associação para a Assembleia Geral Ordi-
nária, a realizar no dia 06/08/2021, pelas 
21:30 horas, no Auditório da Biblioteca 
Municipal, sito na Rua do Pica Frio, nesta 
cidade de Paços de Ferreira, com a seguinte 
ordem de trabalhos:

1. Apreciação, discussão e deliberação 
sobre o relatório de actividades, contas e 
respectivo parecer do Conselho Fiscal, re-
lativo ao ano de 2020;
2. Eleição dos Orgãos Sociais - Mesa da As-
sembleia Geral, Direcção e Conselho Fiscal;
3. Apreciação e votação do Plano de Acti-
vidades e Orçamento para
2021;
4. Outros assuntos.

NOTA: Se à hora designada não estiver 
presente número legal de associados, a As-
sembleia funcionará com qualquer número, 
meia hora depois.

Nota informativa 
João Paulo Sampaio da Silva Saraiva de Me-
nezes, Presidente da Assembleia Geral do 
MCPF - Moto Clube de Paços de Ferreira, 
vem prestar a seguinte informação. Confor-
me resulta do artº. 12º (Eleição dos Órgãos 
Sociais)- dos Estatutos do MCPF - Moto 
Clube de Paços de Ferreira:

1. Por convocatória do presidente da as-
sembleia geral com um mínimo de 60 dias 
de antecedência, os sócios são convocados 
a apresentar listas candidatas aos órgãos 
sociais para serem submetidas a eleição.
2. Cada lista deve ser subscrita por um mí-
nimo de 10% dos SOCIOS em situação re-
gularizada perante o Clube e apresentada 

até 30 dias antes do ato eleitoral.
3. As listas apresentadas ao presidente da 
mesa da assembleia geral, serão afixadas 
na sede do Clube antes do ato eleitoral.
4. Os subscritores das listas devem ser só-
cios efectivos e maiores de 16 anos.
5. Os sócios propostos devem ser sócios 
efectivos e maiores de idade.	
6. Só poderão ser elegíveis os sócios com 
mais de um ano de quotizações efectivas.

Assim e considerando que a Assembleia 
Geral se encontra designada para o próxi-
mo dia 06 de Agosto de 2021, devem os 
interessados proceder em conformidade 
com o estatuído.

Paços de Ferreira, 21 de maio de 2021

O presidente da Assembleia Geral
João Paulo Sampaio da Silva 

Saraiva de Menezes

Moto Clube de Paços de Ferreira
CONVOCATÓRIA

IMEDIATO Nº 700 de 18/06/2021

A Visound Acústica (www.vicoustic.com) empresa fornecedora 
de soluções de tratamento e isolamento acústico, sediada em 

Paços de Ferreira, encontra-se a recrutar:

TÉCNICO DE QUALIDADE
Reportando à Direção da Qualidade, a função envolve:

- Analisar a informação relativa aos processos, produtos, clientes 
e fornecedores;

- Definir, em conjunto com a gestão da qualidade, os procedi-
mentos relativos à implementação do Sistema da Qualidade;
- Revisão e acompanhamento dos Indicadores de Qualidade;
- Gestão de Não Conformidades internas e a fornecedores, 

reclamações, e definição de ações de melhoria;
- Realizar Auditorias internas às áreas técnicas/operacionais;

- Planeamento e realização de auditorias a fornecedores.

Perfil Requerido:
- 12º ano, preferencialmente ensino profissional;

- Experiência no mínimo 2 anos;
- Conhecimentos de informática, na óptica do utilizador;

- Conhecimentos de língua inglesa;
- Capacidade de organização e de gestão do tempo.

Somos uma empresa inovadora com uma equipa jovem, dinâ-
mica e com uma grande paixão pelo que fazemos! 

Connosco tem uma excelente oportunidade de integrar um 
projecto sólido com boas perspectivas de carreira e de estabi-

lidade profissional.
Envie a sua candidatura para jobs@vicoustic.com

Para Visitar o Museu: 
de Segunda a sexta das 9 às 12 horas 

das 14 às 17 horas

Rua do Souto, n.º 233, Seroa - Paços de Ferreira

TANOARIA 
MAIA

ARTESANATO EM MINIATURA
MUSEU DA TANOARIA

Para marcação: Manuel Maia - 916 870 267
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O FC Paços de Ferreira 
inicia na próxima se-

gunda-feira, 21 de junho, a épo-
ca 2021/22 preparando-se para 
realizar toda a pré-temporada 
nas suas instalações.

Sob o comando de Jorge Si-
mão, que substituiu o treinador 
Pepa, o grupo dedicará os dois 
primeiros dias à realização de 
exames médicos, seguindo-se o 
trabalho de campo habitual na 
pré-temporada, com sessões bi-

-diárias na área desportiva pa-
cense.

Estão previstos sete jogos 
de preparação até ao primeiro 
encontro oficial da temporada 
2021/22, agendado para o dia 31 
de julho, a contar para a Taça da 
Liga. A primeira partida de prepa-
ração está marcada para o dia 27 
deste mês, frente à equipa Sub19 
pacense.

O mês de agosto será mui-
to complicado para os Castores 
- quintos classificados da última 
Liga - pois comporta um mínimo 
de seis encontros oficiais, quatro 
dos quais para a I Liga (08, 15, 22 
e 29). 

Se a equipa conseguir ultra-
passar a terceira pré-eliminató-
ria da nova competição, a UEFA 
Conference Liga, com jogos em 
05 e 12, terá, também, de disputar 
o respetivo ‘play-off’, numa elimi-
natória agendada para 19 e 26 de 
agosto.

Quanto ao plantel, há ainda 

vários dossiers em aberto, nomea-
damente para saber se o Clube 
continuará a contar com Pedro 
Rebocho, João Amaral e Luther 
Singh, jogadores que estavam ce-
didos e que o Paços manifestou al-
gum interesse em que continuas-
sem na Mata Real.

Têm contrato com o Paços: 
Jordi e José Oliveira (guarda-re-
des), Fernando Fonseca e Jorge 
Silva (defesas direitos), Marcelo, 
Maracás e Marco Baixinho (cen-
trais), David Suahele (defesas 
esquerdos), Daby, Luiz Carlos, 
Matchoi, Ibrahim, Cristian Pa-
rano e Stephen Eustáquio (mé-
dios), UIlton, Hélder Ferreira, 
Lucas Silvas e Adriano Casta-
nheira (extremos), Douglas Tan-
que, João Pedro e Dor Jan (avan-
çados).

Regressam após empréstimo: 
Simão Rocha (Real), Lima e Luís 
Bastos (FC Felgueiras 1932), Ber-
nardo Martins (Sporting da Covi-
lhã) e Pedro Martelo (Badajoz).

Castores com um início de época muito exigente

Paços arranca sem grandes novidades
Telmo Mendes

Clube prepara próxima época

O CD Eiriz, a ADC Pena-
maior e AJM Lamoso conse-
guiram passaram na segunda 
eliminatória das respetivas 
provas distriais da Associação 
de Futebol (AF) do Porto e “já 
cheiram” a subida de divisão, 
lutando nas meias-finais.

O CD Águias de Eiriz superou  
o SC Nun Álvares por 2-1, com go-
los de Pedro Neto (25’) e Rateira 

(40’) e assegurou um lugar nas 
meias-finais da Divisão de Honra 
da AF Porto.

A ADC Penamaior, que milita 
na Primeira Divisão da AF Porto, 
venceu o GD Aldeia nova por 3-2 
e passou às meias finais, com go-
los de Frade (15’) e Meireles (77’ 
e 80’). 

“Sentimo-nos muito felizes 
com esta vitória e acaba por ter 
um sabor bizarro, porque duas 
equipas do mesmo grupo se de-

frontaram novamente. O Pena-
maior foi o melhor perdedor e 
acabou por ganhar ao vencedor 
do grupo num jogo muito bem 
disputado”,  reagiu ao IMEDIA-
TO o diretor desportivo, Nuno 
Barbosa.

Também na Primeira Dicvi-
são, a AJM Lamoso bateu o Pe-
dras Rubras B por 2-0, com go-
los de Tiaguinho (25’) e Cardoso 
(90’).

Ao IMEDIATO, diretor des-

portivo do clube, revelou “muito 
orgulho” no feito alcançado, que 
era assumidamente um objetivo 
para o plantel. “Agora é continuar 
esta caminhada com vista à subi-
da”, partilhou.

Já na primeira eliminatória 
vários clubes do concelho fica-
ram pelo caminho, um deles o SC 
Freamunde, que milita na Divisão 
de Elite da AF Porto e perdeu a 
partida nas grandes penalidades 
frente ao AC Vila Meã pela mar-

gem mínima.
Já na Divisão de Honra, o Ci-

tânia de Sanfins FC perdeu por 
3-1 frente ao Desportivo Leça do 
Balio, também ficando pelo cami-
nho da subida.

Na Segunda Divisão, o CDC 
Codessos perdeu a primeira eli-
minatória frente ao CD Aves 1930 
e foi repescado pela AF Porto, 
mas acabou por perder também 
na segunda eliminatória frente ao 
Lomba de Amarante, por 4-0.

Fase final das provas de futebol distrital

Eiriz, Penamaior e Lamoso nas meias finais 

Breves

O FC Paços de Ferrei-
ra divulgou, esta semana o 
documentário «Jogar à Pa-
ços», que mostra os basti-
dores da época histórica” de 
2020/2021.

“2020/2021 entra para a 
história do FC Paços de Fer-
reira como uma das melho-
res temporadas de sempre. 
«Jogar à Paços» é um registo 
para memória futura das con-
quistas, do trabalho, dos de-
safios e dos altos e baixos pe-
los quais esta equipa passou”, 
adiantou o clube. O trabalho 
está disponível no YouTube.

Documentário 
mostra época 
“histórica”
do Paços

Já foi assinada a escritu-
ra da aquisição do terreno 
para a construção do futuro 
Complexo Desportivo de Pe-
namaior – Campo de Futebol 
Eng.  Ribeiro Carneiro.

A escritura da aquisição 
do terreno, localizado na Rua 
de Santa Marinha, em Esca-
riz, Penamaior, realizou-se na 
Câmara Municipal perante a 
presença de Maria Augusta, 
do presidente da Câmara Mu-
nicipal, Humberto Brito, do 
presidente da Junta de Fre-
guesia de Penamaior, António 
Carvalho, e do presidente da 
Associação Desportiva Cul-
tural de Penamaior, António 
Gonçalves.

Já há terreno
para sintético
em Penamaior 

O FC Paços de Ferreira reno-
vou contrato com o médio Abbas 
Ibrahim até 2024. 

O atleta terminava contra-
to no final da época que ago-
ra se inicia e fica assim segu-
ro por mais duas temporadas. 
Abbas Ibrahim é visto atleta com 
grande potencial para o meio cam-
po pacense, tendo deixado exce-
lentes indicações nas partidas em 
que Pepa lhe deu a oportunidade 

de jogar. Apesar de “tapado” pelo 
trio titular Eustaquio, Luiz Carlos 
e Bruno Costa, o médio nigeria-
no mostrou ser uma opção válida 
para a titularidade e, por isso, a di-
reção pacense tratou de o segurar. 
Abbas Ibrahim, de 23 anos, chegou 
ao Paços em 2016 para a equipa de 
Sub19 e daí para cá passou pela 
equipa «B» pacense, sendo poste-
riormente cedido ao U.Paredes e 
Arouca.

Finalizava contrato na próxima 
época  

Abbas Ibrahim 
renova até 2024
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Pedro Bessa é campeão 
de pesca desportiva

Juventude Pacense vence a vizinha
USC Paredes e sai da zona negra

Pedro Bessa, um atleta 
de 27 anos natural de 

Paços de Ferreira, conquistou 
o título de campeão nacional 
da 1.ª divisão de pesca despor-
tiva, durante o Campeonato 
Nacional da Primeira Divi-
são em Pesca Desportiva que 
decorreu na pista de pesca do 
rio Sorraia, em Coruche. Com 
este título, o atleta da Associa-
ção Vai Avante, de Gondomar, 
tornou-se o mais jovem cam-
peão nacional no escalão de 
Seniores.

O gosto pela pesca surgiu 
cedo, por influência do pai e do 
irmão, também eles atletas da 
modalidade. “Desde pequeno que 

acompanhava o meu pai e o meu 
irmão nas competições. O bichi-
nho já lá estava e aos oito anos 
comecei a competir também”, 
contou Pedro Bessa, ao Jornal 
IMEDIATO.

Enfermeiro de profissão, o 
atleta pacense aproveita os tem-
pos livres e o fim de semana para 
treinar. “O sucesso na pesca des-
portiva passa muito por muitas 
horas passadas à beira do rio e por 
várias horas de treino”, explicou, 
acrescentando que não existe se-
gredo e os resultados e a aprendi-
zagem resultam do treino.

Ao longo dos anos, Pedro Bes-
sa já fez nove Campeonatos do 
Mundo e este ano vai disputar o 
Campeonato da Europa de Senio-
res, que vai acontecer em Coru-
che, a 24 e 25 de julho. 

Pedro Bessa já conquistou o 
título de campeão nacional de Es-
perança e o de vice-campeão na-
cional. “Mas em Seniores, escalão 
no qual estou a competir pelo se-
gundo ano, este é o meu primeiro 
título de campeão”, referiu. 

E são os títulos e, em parti-
cular, o título de campeão nacio-
nal”, que lhe servem de “incenti-
vo”, “que me orgulham e dão mais 
força para continuar”, salientou o 
campeão, que agora deseja con-
quistar o título de campeão da 
Europa, no próximo campeonato 
de julho. “É esse o meu objetivo 
e é para isso que vou trabalhar”, 
concluiu, em conversa com o Jor-
nal IMEDIATO. CAP na final da Taça 

de Portugal

Rui Leão, atleta da equipa 
Rolub – Lusosofá, sagrou-se 
vencedor da categoria Master 
30 do Troféu de Mountain Bike 
das Aldeias do Xisto, que se de-
senrolou na semana passada, 
em três etapas.

A primeira etapa, que decor-
reu na sexta-feira, teve partida 
e chegada no município de Olei-
ros, em Castelo Branco, Rui Leão 
venceu e vestiu a camisola bran-
ca, camisola de líder. Na segunda 
etapa, no sábado, que se desenro-
lou no município de Miranda do 
Corvo, Coimbra, o atleta voltou a 
vencer, aumentando assim a van-
tagem para os adversários.

A equipa pacense adiantou 
que, na última etapa, que se rea-
lizou no domingo, em Oliveira do 
Hospital, em Coimbra, e apenas a 
presar de controlar a corrida, Rui 
Leão fez mais e voltou a vencer, 
tendo-se tronado assim o vence-
dor absoluto na categoria Master 
30.

Já no regresso do Campeona-
to do Minho de BTT XCO - POPP 
Agency, a 10 de junho, com a reali-
zação do 22º BTT XCO – ACRAP, 
na freguesia de Prozelo, Arcos de 
Valdevez, o atleta da equipa Ro-
lub – Lusosofá deparou-se com 
alguns problemas. 

A competir debaixo de tempe-
raturas de 43 graus e com alguns 
problemas mecânicos à mistura, 
a 22º prova de BTT XCO – ACRAP 
não correu da melhor forma para 
o atleta pacense Rui Leão, que se 
viu, face às condições, obrigado a 
desistir da prova. 

Esta foi a primeira participa-
ção da equipa num evento de es-
colas de BTT.

Com apenas três dias de des-
canso, e na quinta corrida realiza-
da em apenas dez dias, Rui Leão 
participou na primeira prova da 
Taça Regional do Porto XCO em 
Tougues, Vila do Conde.

No final, o atleta pacense al-
cançou a quarta posição na na ca-
tegoria Master 30.

O CDC Juventude Pacense 
soma duas vitórias consecuti-
vas, frente ao Infante Sagres e 
à USC Paredes. Os seis pontos 
somados nas duas últimas jor-
nadas permitem à formação 
pacense sair da zona de despro-
moção e brevemente respirar de 
alívio, antes de jogar com o ter-
ceiro e quarto classificados da 
II Divisão - Zona Norte.

Com o ritmo a intensificar e 
dois jogos por semana, o CDC 
Juventude Pacense conseguiu as-
segurar duas vitórias importantes 

que o permitiram sair da zona de 
despromoção. 

Em deslocação ao Infante Sa-
gres (3-4) e na receção à USC Pa-
redes (8-5), ambas equipas que 
ocupam a zona de despromoção, o 
plantel pacense deu provas de que 
quer assegurar a manutenção na II 
Divisão de Hóquei em Patins.

Atualmente com 18 pontos, 
provenientes de três empates e 
cinco derrotas, todas conseguidas 
desde a retoma das competições 
após o confinamento, o Juventude 
Pacense ocupa a 11ª posição, com 
os mesmos pontos que o 10º, o CD 
Póvoa, mas apenas mais um que 

o Infante Sagres, que está em 12º 
lugar.

Contudo, com mais uma jor-
nada dupla, a equipa tem dois jo-
gos difíceis pela frente, com ad-
versários que ocupam posições 
cimeiras na tabela classificativa e 
que podem causar dificuldades.

No sábado,  vai a casa do CA 
Feira, que ocupa a terceira posi-
ção da tabela, com apito inicial às 
18:00. 

Já no domingo, às 17:00, recebe 
a HA Cambra, quarta classificada. 
Esta partida vai ter transmissão 
em direto na página de Facebook 
do Jornal IMEDIATO.

Rui Leão com intensa
semana 

É o mais jovem a conseguir o título nacional

Direitos Reservados

Vitória no Troféu de Mountain Bike das Aldeias do Xisto

Direitos Reservados

Perdeu frente ao Benfica

A equipa feminina sénior do 
Clube Aquático Pacense (CAP) 
disputou a final da Taça de 
Portugal frente ao Sport Lis-
boa e Benfica. A equipa pacen-
se acabou por perder a partida 
por 21-6, 

O Benfica entrou com força no 
jogo e chegou ao final do primeiro 

período com 5-0 no marcador. O 
segundo tempo trouxe um CAP 
determinado em encurtar a dife-
rença, mas a eficácia ofensiva do 
campeão nacional fez-se notar. 

Na segunda metade do jogo, a 
velocidade competitiva diminuiu 
ligeiramente, com muitos rema-
tes falhados por ambas as equi-
pas. Contudo, as jogadoras da luz 
acabaram por vencer por 21-6.

Mónica Ferreira
monicaferreira@imediato.pt

Direitos Reservados

Pedro Bessa quer agora conquistar o título de campeão europeu
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José Valente, o campeão da II Liga 
que se lançou na USC Paredes 
Na próxima época vai colocar ao peito o emblema do FC Penafiel

Ricardo Rodrigues

Atleta foi o convidado do programa «Sistema Tático»

José Valente, conhecido no 
mundo do futebol como 

Zé Valente, tem um percurso 
desportivo intimamente ligado 
aos clubes da região. Lançou-se 
nas camadas jovens da USC Pa-
redes, onde fez grande parte da 
sua formação, transitando de-
pois para o FC Paços de Ferrei-
ra. Agora com 27 anos, e depois 
de se sagrar campeão nacional 
da II Liga pelo Estoril Praia, o 
futebolista assinou pelo FC Pe-
nafiel.

No «Sistema Tático», o progra-
ma desportivo do IMEDIATO, o 
atleta paredense falou sobre o seu 
percurso, que começou em crian-
ça, quando descobriu um gosto 
especial pelo futebol.

“Logo que consegui, entrei nos 
Laranjinhas do USC Paredes e co-
mecei a jogar com os miúdos da 
minha idade. A partir daí foi uma 
paixão que nunca mais passou”, 
recordou.

“Na altura, o Paredes já tinha 

uma maneira de trabalhar diferen-
te dos outros clubes e que agora se 
faz com uma maior regularidade, 
de colocar os miúdos com poten-
cial a jogar nos escalões superio-
res, para um crescimento mais rá-
pido”, recordou, sendo que isto lhe 
permitiu “entender melhor o jogo” 
quando chegou aos seniores.

Seguiu-se uma transição para 
o FC Paços de Ferreira, onde não 
chegou a jogar num “num ano de 
ouro” em que se o clube chegou ao 
terceiro lugar da tabela. E, mesmo 
sem jogar, retirou “muita matu-
ridade e aprendizagens” com a 
experiência, contou o futebolista 
ao apresentador do programa do 
IMEDIATO, Armindo Calção.

O percurso levou-o ainda para  
o CD Aves e para o estrangeiro, 
nomeadamente para o Chipre, 
com o DOXA, de onde acabou por 
sair devido à pandemia.

“Foi um stress tremendo e eu 
só queria voltar para Portugal, até 
dizia que nunca mais saía”, parti-
lhou durante a conversa.

De regresso a casa, chegou a 
proposta do Estoril Praia, clube 

pelo qual José Valente se acabou 
por tornar campeão nacional da II 
Liga, com 26 jogos.

“Foi fantástico. Quando come-
çou o ano ninguém diria que ía-
mos ser campeões, os adversários 
sentiam a nossa força e união e 
humildade, um calor humano que 
nos fez subir, foi essa a chave”, dis-
se José Valente.

Agora, o futebolista assinou 
pelo FC Penafiel, que disputa tam-

bém a II Liga.  
“Recebi propostas muito boas 

e o Penafiel apresentou um pro-
jeto que vai muito em conta com 
aquilo que eu quero, acabar o ano 
nas posições cimeiras. (...) O clu-
be faz sempre boas equipas e acho 
que este ano vai querer fazer me-
lhor ainda”, rematou.

Fisioterapeuta do Aliança FC 
salva adversário e vê cartão branco

O encontro que pôs frente 
a frente as equipas de juvenis 
do Aliança de Gandra FC e 
do SC Freamunde,  no passa-
do domingo, acabou por ficar 
marcado por um momento que 
poderia ter sido de tragédia, 
não fosse a intervenção de Rui 
Vieira, fisioterapeuta do clube 

de Gandra. A sua ação foi re-
conhecida pelo árbitro com um 
cartão branco.

A partida, que até ao episódio 
decorria com tranquilidade e até 
alguns golos, ficou parada quan-
do, a dada altura, um atleta do 
SC Freamunde caiu no chão de-
samparado, aparentando sofrer 

de um ataque de asma. Foi neste 
momento que, com a intenção de 
poder ajudar o jogador, Rui Viei-
ra se levantou e correu para meio 
do campo. “Levantei me e fui ter 
com o jogador (…), ele estava sen-
tado no chão, nem tinha posição, 
e estava com uma respiração mui-
to curta, o que é um sinal evidente 
de espasmo nos brônquios. Então 
eu coloquei-o numa posição con-
fortável, controlei a respiração 
com ele, acalmei-o, dei-lhe água e 
ele foi ficando melhor.” relatou o 
fisioterapeuta ao IMEDIATO.

Já depois do pior ter passado, 
quando Rui Vieira se direcionava 
de volta para o banco, o árbitro da 
partida chamou-o à linha e mos-
trou-lhe o cartão branco, cartão 
este que visa enaltecer condutas 
eticamente irrepreensíveis.

Quando questionado sobre o 
título de “herói” pelo qual tem 
sido chamado nos últimos dias, 
Rui Vieira afirma que não consi-
dera que o seja e que este foi ape-
nas um ato a que quem está na 
sua profissão está habituado.

Direitos Reservados

Rui Vieira recebeu um cartão branco 

Direitos Reservados

A Direção Geral de Saúde 
definiu novas regras para o 
público poder assistir aos jo-
gos de provas amadoras e de 
formação. Além da regra de 
só permitir a entrada de 33% 
da lotação, foram distingui-
das medidas em jogos com 
recintos fechados e abertos.

Além disso, é obrigatória 
a realização de testes de des-
pistagens à covid-19 para se 
assistir a um jogo de provas 
amadoras e de formação, em 
recintos exteriores, para ca-
sos de mais de mais de mil 
pessoas nas bancadas, cor-
respondendo a 33% da lota-
ção.

Segundo a Direção Geral 
da Saúde, em encontros a 
realizar em recintos fecha-
dos, será permitida a entrada 
sem necessidade de sujeição 
a testagem, até 500 pessoas, 
enquanto nas partidas ao ar 
livre o número limite de es-
pectadores duplica.

Testes para 
provas com 
mais de mil 
pessoas

Joaquim Rocha, piloto na-
tural de Paredes, venceu no 
passado fim de semana a pro-
va de Karting da categoria X30 
Super Shifter Gentleman que 
decorreu no concelho de Pare-
des, no Kartómetro de Baltar.

O piloto, que começou a sua 
jornada apenas há dois meses en-
tre os “potentes” karts de 175cc 
com caixa de velocidades, conta já 
com duas vitórias e um segundo 
lugar no Campeonato de Portu-
gal de Karting, resultados que o 
fazem líder do campeonato na-
cional.

Citado em comunicado, Joa-

quim Rocha diz estar feliz com 
os resultados obtidos ate no cam-
peonato até ao momento. “Estou 
muito feliz com a minha presta-
ção, pois não esperava esta vitó-
ria tão cedo e também um top5 à 
geral”, afirmou o atleta.

“Fiquei muito contente com 
mais esta vitória e nem acredito 
que estou a liderar o campeonato 
da Gentleman. Os meus objetivos 
continuam a ser os mesmos, que 
é aprender ao máximo em cada 
prova e desfrutar deste despor-
to que descobri relativamente há 
pouco tempo”, salienta o piloto 
paredense em relação à recente 
vitória.

Joaquim Rocha lidera
Campeonato de Karting
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Clube de Karaté de Freamunde faz 
40 anos com os olhos no futuro

@who_dat_j0ny

Treino juntou atuais e antigos praticantes

Direitos Reservados

Soluções

1-a; 2-b; 3-b; 4-c; 5-a; 6-b; 7-a; 8-c.

Ricardo Rodrigues
ricardorodrigues@imediato.pt

1 - Qual foi o primeiro país do 
mundo a adotar o Cristianis-
mo como religião oficial, em 
301 dC:
a) Arménia
b) Itália
c) Jordânia
2 - A “Datcha” é uma casa de 
campo tradicional dos habi-
tantes de que país:
a) Dinamarca
b) Finlândia
c) Rússia
3 - Que famosa marca cuba-
na de charutos tem como 
símbolo Hatuey, o primeiro 
herói nacional do país:
a) Montecristo
b) Cohiba
c) Partagás
4 - Para além de Vénus, que 
outro planeta do Sistema So-
lar gira em direção diferente 
dos restantes:
a) Úrano
b) Neptuno
c) Terra
5 - Qual das seguintes fobias 
define o medo irracional de 
lugares altos:
a) Aerofobia
b) Astrafobia
c) Acrofobia
6 - O latão é uma liga metáli-
ca feita a partir da união do 
cobre com que outro tipo de 
metal:
a) Ferro
b) Zinco
c) Estanho
7 - Também conhecido como 
“ouro vermelho”, a especia-
ria açafrão provém de que 
flor:
a) Crocus Sativus
b) Gengibre
c) Curcuma
8 - Para além de hipismo, na-
tação, tiro e corrida, que ou-
tra modalidade faz parte do 
Pentatlo Moderno:
a) Boxe
b) Esgrima
c) Ciclismo

Soluções

1-a; 2-c; 3-b; 4-a; 5-c; 6-b; 7-a; 8-b.

Lisboa já tem mais de 240 
casos de Covid por 100 mil 
habitantes…

Então vai ter que recuar 
no desconfinamento?!

Nada disso… siga que a 
Capital não pode parar!

Tá certo… mais uma fa-
tura que é paga só pelo 

resto da “paisagem”…

O Clube de Karaté de 
Freamunde (CKF) co-

memorou, no passado dia 12 de 
junho, o seu 40º aniversário. A 
efeméride foi assinalada com 
um treino da arte marcial com 
raízes japonesas, bem como um 
convívio que juntou atuais e 
antigos praticantes.

A associação freamundense, 
criada em 1981 pelo Mestre Antó-
nio Regadas,  também natural de 
Freamunde, completou 40 anos 
de existência com um momento 
de união de associados.

Durante um treino de kara-
té, no pavilhão da Escola Secun-
dária  de Freamunde, os atuais 
praticantes, bem como antigos 
associados realizaram um treino 
demonstrativo da arte marcial, 
um momento que, para António 
Regadas, deu  ênfase às relações 
especiais que se estabelecem en-
tre aqueles de em dado momento 
da sua vida, decidem praticar esta 
arte marcial”.

A “moldura humana que em-
belezou o evento” contou ainda 
com a presença do presidente da 

Câmara Municipal de Paços de 
Ferreira, Humberto Brito, que 
brindou o CKF com uma placa 
comemorativa e algumas pala-
vras, “sinalizando e enfatizando 
o trabalho desenvolvido por esta 
associação, em prol da população 
concelhia”.

De forma a marcar o 40º ani-
versário, foi também realizado 
um almoço/lanche na Casa do 
Campo, em Figueiró, onde duran-
te o período da tarde, “karatecas 
e alguns familiares confraterni-
zaram,” tendo em conta as orien-
tações de segurança emanadas 
pela Direção Geral de Saúde.

Espirirualidade 
e formação 

Ao IMEDIATO, o Mestre An-
tónio Regadas mostrou-se orgu-
lhoso pelo aniversário do CKF. 
“É um trabalho conseguido pela 
nossa parte, o ensino do karaté 
tem ajudado crianças na sua for-
mação e hoje temos uma série de 
alunos que a nível profissional 
conseguiram os seus objetivos. 
Considero que o CKF e o karaté 
contribuiram para isso”, afirmou.

O Mestre destacou, assim, 

a componente de formação do 
CKF, que anualmente acompanha 
um média de 40 a 50 alunos, a 
maioria crianças.

A história do clube começou 
ainda antes de 1981, quando Antó-
nio Regadas entrou em contacto 
com a arte marcial, em 1974. “Ti-
nha 17 anos e assisti a um treino a 
convite de um amigo. Aí contactei 
com o karaté um ambiente calmo, 
sereno, espiritual”, relatou.

Depois de vários anos de 
treino, o Mestre começou a en-
sinar karaté, fundando o clube 
freamundense.

Devido à sua experiência, An-
tónio Regadas presta ainda apoio  
técnico a ourtos clubes, essen-
cialmente por toda a zona norte 
do país.
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Abertura das piscinas 
exteriores “de borla”

Abrem no sábado, 19 de junho, 
as Piscinas Municipais exteriores 
de Paços de Ferreira. Como habi-
tual, no primeiro dia de funciona-
mento a entrada vai ser gratuita, 
assegurou a Câmara Municipal 
de Paços de Ferreira.

 O ingresso diário para crian-
ças é de 2,5€ e para um adulto de 
4€. Já crianças até aos 4 anos de 
idade estão isentas de pagamento 
para aceder ao equipamento.

Segundo a autarquia, das 17 às 
19h vai existir ainda uma “Happy 
Hour”, durante a qual a compra 
de um ingresso diário para adul-
tos terá um custo de 2,5€ e para 
crianças terá um custo de 1,5€

Já para instituições com mais 
de cinco utilizadores, durante a 
manhã ou durante a tarde cada 
ingresso tem um custo de 2€. Um 
dia completo nas instalações terá 
um custo de 2,5€.

Homem de 55 anos não resistiu aos ferimentos
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Um motociclista de 61 anos 
morreu ao início da noite da 
passada quarta-feira, 16 de 
junho, na sequência de uma 
colisão entre um motociclo e 
uma carrinha de mercadorias, 
ocorrida na Rua de São Tia-
go, em Carvalhosa. O Núcleo 
de Investigação Criminal em 
Acidentes de Viação assumiu a 
investigação do caso.

Segundo apurou o Jornal 
IMEDIATO, a vítima Arménio Al-
meida, de 61 anos, residia na rua 
onde aconteceu o acidente e ficou 
ferida com gravidade após a coli-
são com a carrinha. Foi assistida 
no local por elementos dos Bom-
beiros Voluntários de Paços de 
Ferreira e pela equipa da Viatura 
Médica de Emergência e Reani-
mação (VMER) do Vale do Sousa, 
mas não resistiu aos ferimentos 

sofridos na sequência do embate 
entre os dois veículos.

No local do acidente esteve 
uma patrulha da GNR de Paços 
de Ferreira e elementos da equipa 
do Núcleo de Investigação Crimi-
nal em Acidentes de Viação, que 
assmuiu a investigação do aci-
dente, ocorrido ao início da noite.

Motocilista morre em colisão com 
carrinha de mercadorias em Carvalhosa

CÓMODO E SEGURO
Receba as suas faturas diretamente 
no seu endereço de correio eletrónico. A fatura 
emitida digitalmente é totalmente segura 
e serve como recibo após boa cobrança.  

ADIRA JÁ 
Em www.aguasdepacosferreira.pt

Se tiver dúvidas fale connosco!
geral@adpf.pt 
T 255 860 560 | 9h - 18h

GRATUITO
Sem qualquer custo de adesão.

ECOLÓGICO
Ao receber a fatura eletrónica deixa 
de a receber em papel, por isso contribui 
para a proteção do Ambiente.

FATURA ELETRÓNICA
É bom para o Ambiente, 
é fácil e cómodo para si!
Aderir à fatura eletrónica é somar vantagens para si, para o Ambiente, para todos.
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